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A intenção do ataque a um ônibus no Boiadeiro,
na noite da terça (11), não era somente pôr fogo
no veículo. Era também matar os passageiros!
Inconformados com o óbito de um dos compar-
sas em confronto com a polícia, em São João do
Cabrito, no mesmo dia e no Lobato, traficantes
interceptaram e incendiaram um ônibus elétrico
na Avenida Suburbana. O motorista contou que
homens com fuzis levaram os celulares das
pessoas e, em seguida, derramou gasolina em
tudo, inclusive nos passageiros. “Falaram que
todos iam morrer, que iam pagar pela morte de
um deles. A tragédia só não aconteceu porque
as chamas demoraram de pegar, foi o tempo
que todos desceram”, contou o rodoviário. Já é
apavorante ser surpreendido por um grupo de
homens armados, imagina o desespero de
quem estava perto de ter uma morte terrível?

Por pouco a tragédia
não foi maior

CIGANOS: JÁ
SÃO QUATRO
SEQUESTRADOS
Desde o início do ano, quatro sequestros foram
realizados contra a comunidade cigana na Região
MetropolitanadeSalvador-em2023foramdez.A
Rede Brasileira dos Povos Ciganos (RBPC) diz que
asrazõesestãoligadasaofatodeacomunidadeser
“bem-sucedida, pois muitos são comerciantes,
que atuam no ramo de compra e venda de veícu-
lo”. Outro motivo é a ostentação nas redes sociais
que despertam os criminosos que, segundo a
RBPC, são policiais e ex-policiais, pistoleiros e até
os próprios ciganos. As ameaças são assustadoras
para as famílias das vítimas, que, com medo, não
denunciam. Sem a ocorrência, a polícia fica de
mãos atadas. Para mudar este cenário, a RBPC
lançou a campanha: “Ciganos, não se calem! Fa-
çamoB.O”.Emboraosciganosaindatenhamque
lidarcomestereótiposnegativos,essespreconcei-
tos contribuem para a criminalização das comu-
nidades e dificultam o acesso a espaços públicos.
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O corpo de um homem foi encontrado na sex-
ta-feira (14), na localidade de Pitanga de Palma-
res, na cidade de Simões Filho, Região Metro-
politana de Salvador. Peritos do Departamento
de Polícia Técnica (DPT) encontraram a vítima
em um matagal - o local é usado normalmente
por criminosos para “desovar” (deixar) os ca-
dáveres. Na maioria das vezes, as vítimas mo-
ram em Salvador. O Departamento de Homicí-
dios e Proteção à Pessoa (DHPP) apura o caso.

‘Desova’

A SEMANA

ï Homem é morto e mulher é baleada em
ataque no Monte Serrat
https://bit.ly/3XpmHCi

ï Homem se passa por cliente e assalta ho-
tel em Salvador https://bit.ly/4emLk8q

ï Dois homens são mortos a tiros em Itapuã
https://bit.ly/4ckpiS5

BAHIA

BRIGA Uma mulher de 48 anos foi presa em
flagrante após matar o marido a facadas na
noite de anteontem, no Edifício Marselha,
em Amaralina. A vítima, um oficial do Exér-
cito, foi identificada como Jonatas Emanuel
Restanis, de 46 anos.

O crime aconteceu no apartamento 303 do
prédio, localizado na Rua Visconde de Itabo-
rahy. Moradores disseram que ficaram sabendo
do ocorrido após a própria mulher enviar uma
mensagem em um grupo de WhatsApp do
condomínio. “Ela pedia socorro, dizendo: ‘co-
meti uma tragédia’. Fomos até lá, ela abriu a
porta e foi aí que acionamos a polícia”, contou
o síndico do prédio sem se identificar.

Apesar do comentário geral no local ser de
que a esposa cometeu o crime após discutir
com o marido por ter encontrado mensagens
de uma outra mulher no celular da vítima, o
síndico disse desconhecer o motivo do crime.

Em nota, a Polícia Civil informou que foi
acionada após denúncias de que Jonatas foi fe-
rido por golpes de arma branca. “De acordo
com o relato, Jonatas foi atingido após uma
briga de casal. A companheira foi presa em fla-
grante”. O órgão ainda disse que apura “as cir-
cunstâncias e motivação do crime”.
BRUNO WENDEL

Mulher é presa
por esfaquear e
matar marido
em Amaralina

BRUNO WENDEL/CORREIO

Crime aconteceu após uma briga no apartamento do Edifício Marselha

Ela pe-
dia socorro,
dizendo:
‘cometi
uma tragé-
dia’. Fomos
até lá, ela
abriu a por-
ta e foi aí
que aciona-
mos a
polícia
Síndico
Que não quis se
identificar

Mulher é vítima
de estupro em
casa no bairro
do Itaigara
ABUSO SEXUAL Uma mulher
foi estuprada no bairro do
Itaigara, na madrugada de
anteontem. Segundo a polí-
cia, o caso aconteceu na Rua
Plínio Almeida.

A vítima contou à polícia
que conheceu o suspeito pela
internet e marcou um encon-
tro. Ao chegar na casa do ho-
mem, ele a forçou a praticar
atos sexuais. Após o crime,
ela conseguiu fugir do local.

Em nota, a Polícia Militar
informou que policiais milita-
res da 35ª CIPM, realizavam
reforço do policiamento na
região, quando foram aciona-
dos por um motorista de apli-
cativo, que solicitou apoio pa-
ra atendimento a uma passa-
geira. Ainda em estado de
choque, ela contou aos poli-
ciais que tinha sido estuprada.

Os policiais fizeram buscas
pelo suspeito do crime, mas
não conseguiram localizá-lo.
A vítima realizou exame de
lesão corporal e está receben-
do apoio psicossocial.

IRMÃOS ACUSADOS
DE HOMICÍDIO SÃO
DETIDOS NO INTERIOR

ANGUERA Três irmãos acu-
sados de um homicídio fo-
ram presos na cidade de An-
guera. Segundo a Polícia Ci-
vil, os irmãos de 18, 19 e 24
anos, são acusados da morte
de Rafael Mota Lopes, de 22
anos, em abril deste ano.

Dois deles invadiram a casa
da vítima e atiraram contra
ele. O terceiro acusado ficou
responsável por vigiar a resi-
dência durante o crime. O
crime teria sido motivado por
um desentendimento entre a
vítima e um dos irmãos. Os
três foram presos na última
sexta. Os suspeitos realizaram
os exames de lesão e foram
encaminhados ao Presídio
Regional de Feira de Santana.

GRUPO INVADE
ESTAÇÃO DO METRÔ
DE SALVADOR

CONFUSÃO Na manhã de on-
tem, um grupo de cerca de
15 pessoas burlou as catracas
da Estação Bonocô de Metro.
De acordo com a CCR Metrô
Bahia, durante a ação um
dos equipamentos terminou
sendo danificando.

A Polícia Militar foi acio-
nada pelos agentes de aten-
dimento e segurança e pres-
tou apoio para o registro da
ocorrência na delegacia. Em
nota, a CCR Metrô Bahia dis-
se ainda que “reforça a segu-
rança como um valor essen-
cial e reitera que segue em-
penhada em preservar a cir-
culação segura de seus
clientes”.
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T
grande exercício de paciên-
cia. Apesar da frequência de
episódios de discussão no
trânsito e de queixas de mo-
radores, a solução para a
mobilidade no bairro ainda é
um tema que está longe do
consenso.

Funcionário de um prédio
localizado na rua Waldemar
Falcão a mais de uma déca-
da, o porteiro Clovis Gonçal-
ves conta que o trânsito só
trava no trecho quando há pro-
blemas na Juracy Magalhães
e Vasco da Gama, mas que a
lentidão do tráfego é uma ro-
tina diária em horários de
grande circulação de veícu-
los. Segundo ele, a solução
para o tráfego seria o rodízio
de placas de automóveis,
pois alargamento das vias
não é uma alternativa e a ten-
dência é que mais prédios
sejam lançados.

De acordo com a Secre-
taria Municipal da Fazenda
(Sefaz), o Horto Florestal con-
ta com 3.635 imóveis resi-
denciais, além de 235 comer-
ciais e 36 de outras finalida-
des. As unidades residenci-
ais compõem, majoritaria-
mente, condomínios verticais,
ou seja, edifícios, com a ca-
racterística, no bairro, da pre-
sença de mais um automó-
vel por unidade.

ransitar pelas ruas
do Horto Florestal
em horários de
pico, especialmen-
te por volta das 8h,
12h e 18h, é um

Soluções para mobilidade no Horto aquecem debate
Segunda, 17/06/2024Tribuna da Bahia 7Geral

LIVIA VEIGA
REPÓRTER

ENGARRAFAMENTOS
Com o  aumento de residências no local, o fluxo de veículos também teve elevação

Um funcionário de uma
farmácia localizada na mes-
ma rua, que preferiu não se
identificar, conta que entre
das 17h às 20h, o congestio-
namento é certo, provocado
pelo volume de gente a cami-
nho da escola dos filhos ou
retornando do trabalho. “É
muita buzina; a ladeira que dá
acesso à Vasco da Gama
também congestiona. A gen-
te escuta reclamações dos
clientes, mas não tem o que
fazer. É muito carro, buzina e
reclamação todos os dias”,
conta, se referindo à Rua
Gonçalo Porto de Souza.

Moradora do bairro, a pro-
fessora da Rede Estadual de
Ensino, Manuela Mendes,
também não vê uma solução,
diante da tendência de cons-
trução de mais prédios no lu-
gar dos poucos terrenos dis-
poníveis. Ela lembra que a
região já foi uma fazenda e
reconhece que o trânsito me-
lhorou após a nova obra da
Avenida Juracy Magalhães.

No entanto, moradores
revelam insatisfação com al-
terações no trânsito, proveni-
entes da referida obra. A não
abertura do acesso ao bairro,
na ladeira em frente ao Hos-
pital Mater Dei, é um aspecto
que gera queixas, pois obri-
ga os motoristas que vêm da
Garibaldi ou do Rio Vermelho,
a irem até o supermercado
Assaí, para subirem a Rua
Gonçalo Porto de Souza.

Na Waldemar Falcão, no
sentido Brotas, em direção à
Avenida Dom João VI, os re-
latos são também de trans-
tornos enfrentados por moto-

Fotos- Romildo de Jesus

Transitar no bairro, principalmente nos horários de pico, tem sido uma das maiores queixas de moradores

Mesmo com boa infraestrutura, ainda falta planejamento
Um dos bairros mais va-

lorizados de Salvador, com
imóveis de alto padrão, o Hor-
to Florestal foi responsável
por 14% das vendas de imó-
veis na capital no primeiro tri-
mestre deste ano, de acordo
com dados da Associação de
Dirigentes de Empresas do
Mercado Imobiliário da Bahia
(Ademi-BA). Isso representa
cerca de 177 novos imóveis
comercializados no período.

Mesmo com farta infraes-
trutura, ruas bem-sinalizadas,
arborização e uma variedade
de serviços, o bairro enfrenta
as consequências da falta de
planejamento urbano. Proje-
tado rapidamente em terre-
nos que compunham uma
fazenda no passado, o bairro
foi ocupado por prédios de
grande porte, não contem-
plando, em sua estruturação,
ruas largas o suficiente para
dar vazão ao volume do trân-
sito em todos os horários do
dia.

O arquiteto e urbanista,
especialista em planejamen-
to e transportes, professor da
Universidade Salvador (Uni-

facs), Armando Branco, expli-
ca que ruas tradicionais da
cidade enfrentam problemas
semelhantes. Segundo ele,
os bairros de Salvador se dis-
tribuem em pequenas planí-
cies ou áreas de montanhas
ou morros, conhecidas tecni-
camente como linhas de co-
meada (vias que ficam em
áreas mais altas da cidade,
como o caso da Waldemar
Falcão).

O especialista conta que
Salvador teve o seu primeiro
plano diretor na época do go-
vernador-geral do Brasil, Tho-
mé de Souza, e até o Plano
Diretor de Salvador, em 1981,
a cidade foi crescendo desor-
denadamente. E acerca do
Horto, o bairro é, segundo
Branco, “claramente, esse
exemplo do que não deveria
ser”, isso porque a implanta-
ção espontânea do bairro não
contemplou um projeto de
ruas largas.

“A Waldemar Falcão é de
uma implantação espontâ-
nea e, aos poucos, foram
construindo edificações. A rua
não foi projetada, ou seja, a

já existia naturalmente, uma
rua de comeada. Então, essa
rua foi sendo utilizada, pavi-
mentada e não se pensou na
sua capacidade para o futu-
ro”, afirma. Segundo o profes-
sor, a legislação urbana privi-
legiou, por pressão econômi-
ca e social, que o Horto Flo-
restal tivesse edifícios de
maior porte, sem contemplar
a capacidade da via para ab-
sorver o trânsito.

“Ali é um claro exemplo de
uma situação que poderia ser
favorável, de quando a legis-
lação não observa determina-
dos aspectos físicos, que cha-
mamos de pré-existências. Se
ali não tinha nenhum projeto
de alargamento de via, então,
isso não poderia permitir que
o potencial construtivo naque-
les lotes favorecesse edifica-
ções com muitos metros qua-
drados (na horizontal ou verti-
cal)”, explica.

Diante do cenário atual,
o arquiteto e urbanista não
aponta um caminho viável
para solucionar o problema
da mobilidade no Horto. “Ali
não tem mais solução, aqui-

ristas. Como revela Apareci-
da do Carmo, que trabalha
em uma barraca de frutas da
Waldemar Falcão, o pior ho-
rário é às 18h. “Já teve vezes
que, para chegar daqui ao
Rede Mix, se levou meia hora
de carro”, conta, referindo-se
a um trecho que, em fluxo nor-
mal, o motorista leva menos
de dois minutos para percor-
rer o mesmo trajeto.

O motorista particular
Jorge Bernardo, que trabalha
no Horto, sabe bem qual a
realidade das vias e não acre-
dita que haja uma solução a
curto prazo. No entanto, ele
nutre esperanças de ver im-
plantado um projeto que sou-
be estar em curso para alte-
rar o trânsito, tanto na Alame-
da dos Ipês, quanto na Rua
Santa Luzia, no trecho do Al-
macen Pepe.

Segundo ele, as vias se
tornariam mão única, com
sentidos opostos, contribuin-
do para desafogar o trânsito
no acesso à Avenida Juracy
Magalhães. No entanto, Supe-
rintendência de Trânsito de
Salvador (Transalvador) infor-
mou que não existe nenhum
projeto nesse sentido no ór-
gão e que, permanentemen-
te, equipes atuam na região
do Horto Florestal, sempre
estudando a melhoraria da
mobilidade.

A reportagem entrou em
contato com a Secretaria de
Desenvolvimento Urbano (Se-
dur) de Salvador, questionan-
do acerta de autorizações para
novas construções no bairro
e sobre possíveis projetos de
mobilidade. No entanto, não

obteve respostas até o fecha-
mento desta edição.

PALIATIVOS VIÁRIOS
 Com relação à mobilida-

de no Horto Florestal, a Tran-
salvador informa ainda que
realiza ações de fiscalização
e ordenamento de trânsito
rotineiramente nas principais
vias do bairro, como, por
exemplo, a canalização do trá-
fego na Rua Waldemar Fal-
cão e abordagens para evitar
que condutores estacionem
em locais proibidos, impac-

tando negativamente na flui-
dez. No entanto, por se tratar
de uma via de mão dupla,
moradores sinalizam que a
passagem do caminhão de
lixo, por si só, já representa
um fator diário de transtorno.

O órgão constata que a
circulação de veículos no bair-
ro foi intensificada nos últimos
anos, com o avanço de resi-
dências e comércios na re-
gião, bem como o fato de o
bairro ser rodeado por gran-
des avenidas (como as Dom
João VI, Vasco da Gama e An-

tônio Carlos Magalhães). As-
sim, o Horto Florestal é tam-
bém uma opção de desfio
para quem deseja evitar o trá-
fego nestas vias da cidade.

Diante disso, além das
estratégias mencionadas
acima, a Transalvador escla-
rece que equipes de técnicos
analisam rotineiramente for-
mas de readequar o trânsito
às novas necessidades,
como, por exemplo, reforço
na sinalização e redesenho
viário, preservando, sempre,
a segurança viária.

lo vai ficar como está porque
as edificações, nem todas,
têm um recuo satisfatório que
depois a prefeitura pudesse
desapropriar parte dos lotes
para alargar a via. Então, não
vejo ali solução a curtíssimo
prazo, ou até a médio e longo
prazo, para aquele local”,
acrescenta.

Sem identificar condição
de alargamento das vias e
diante da tendência crescen-
te do uso de automóvel parti-
cular, os congestionamentos
são um cenário de difícil so-
lução, até para especialistas
na área. Apesar de Branco
pontuar a efetividade das vias
de acesso à Dom João VI,
Vasco da Gama e Juracy Ma-
galhães, o especialista ainda
considera necessário se
pensar em novas vias, uma
vez que as de coemada não
possuem condições para o
alargamento.

Ao consultar o Plano Di-
retor de Desenvolvimento Ur-
bano (PDDU), de 2016, Ar-
mando Branco identificou
duas possíveis novas vias no
mapa de sistema viário: a

Trincheira do Candeal e via
Vale de Brotas, ambas não
muito claras na cartografia.
Caso executadas, segundo
ele, podem trazer algum nível
de articulação.

“A via Vale de Brotas tem
um fator importante, porque
vai interligar com a Avenida
Bonocô, mas teria que ver as
articulações com as vias la-
terais da Waldemar Falcão,
que talvez possa fazer uma
articulação com essa come-
ada. Resumindo, pelo menos
no Plano Diretor, dentro des-
sa área, tem essas duas
vias”, revela. No entanto,
como não há ainda o detalha-
mento, quando for feito o pro-
jeto, talvez sejam necessári-
as desapropriações para fa-
zer alguma articulação com a
Waldemar Falcão, explica o
professor.

Outra solução que possa
vir a ser mais viável, para
Branco, seria transformar o
trecho da Waldemar Falcão
que dá acesso à Brotas em
sentido único, o que não iria
satisfazer a todos os que ali
residem. Para isso, segundo

ele, seria necessária uma
pesquisa muito cuidadosa de
trânsito e de origem/destino,
domiciliar, para saber como
são os movimentos dos mo-
radores no seu cotidiano.
Além disso, muitas variáveis
teriam que ser analisadas,
como o acesso ao Hospital
Aristides Maltez, por exemplo.

Por fim, o urbanista faz um
alerta para que moradores e
quem deseja adquirir um
imóvel no Horto Florestal es-
tejam atentos às consequên-
cias do adensamento popu-
lacional. “O que observo é que
o morador, quando vai adqui-
rir o imóvel, ele não tem a per-
cepção desses detalhes: se
o edifício dele é alto, prova-
velmente, seu vizinho tam-
bém será um edifício alto. Ele
não conhece a legislação ur-
banística. Ou seja, a legisla-
ção permitia aquele exagero
de adensamento. Isso foi um
erro da legislação, mas sa-
bemos que ela sofre a pres-
são política, dos empresári-
os e hoje temos essa solu-
ção desfavorável para quem
foi morar ali”, contata.

A Bahia segue sofrendo
com a dengue. A doença pro-
vocada pelo mosquito Aedes
aegypti segue fazendo víti-
mas no estado, com a mais
recente sendo uma criança
de quatro anos, que faleceu
em Feira de Santana, segun-
do maior município do esta-
do. Com esta morte, agora
são 86 casos de óbitos re-
gistrados pela doença, se-
gundo informa o painel de
monitoramento da Secretaria
de Saúde da Bahia (Sesab).

Segundo o boletim da
Sesab, o número de casos
prováveis da dengue chegou
a alarmantes, mais de 218
mil no estado, enquanto os
casos classificados como
graves totalizam 3.536. A
maioria das vítimas são do
sexo feminino e de cor par-

da, com mulheres represen-
tando 56% dos infectados e
pessoas pardas constituindo
59% dos casos prováveis. A
faixa etária mais afetada é a
de 20 a 29 anos, com mais
de 43 mil registros da doen-
ça.

Na capital, conforme in-
forma a secretaria, foram no-
tificados mais de oito mil ca-
sos prováveis da doença,
dos quais 115 são graves.
Apesar da alta incidência, a
cidade ainda não registrou
nenhum óbito relacionado à
dengue. A cidade de Vitória
da Conquista, localizada no
sudoeste baiano, registra o
maior número de óbitos por
dengue no estado, com 19
das 86 mortes confirmadas.

Até o momento, mais de
158 mil doses da vacina
contra a dengue foram apli-
cadas em toda a Bahia. A va-
cinação é uma das principais

medidas para conter a dis-
seminação da doença, além
das campanhas de consci-
entização sobre a importân-
cia de eliminar focos do mos-
quito transmissor do vírus.

A equipe da Tribuna da
Bahia entrevistou o infectolo-
gista Evaldo Stanislau, para
abordar com mais detalhes
sobre a dengue e os cuida-
dos que precisamos ter com
esta doença. O infectologis-

ta ressaltou porque existem
faixas etárias mais propicias
a serem contaminadas, uma
vez que sofra a picada do
mosquito. “Há um fator da
falta de imunidade de uma
geração de pessoas. A popu-
lação vai se sucedendo e
muitas crianças e jovens não
tiveram contato com o vírus,
enquanto pessoas mais ve-
lhas, que já tiveram dengue,
possuem uma vacina natu-

ral de imunidade contra a do-
ença”, pontuou o infectologis-
ta.

O especialista ainda ex-
plicou como podemos saber
se estamos com a dengue
ou se não é outra doença. “A
pessoa que se sente doen-
te, com um grande mal-es-
tar, dor intensa, febre e man-
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chas no corpo é bem prová-
vel que tenha dengue. A pes-
soa infectada com dengue
pode apresentar uma melho-
ra em torno do terceiro dia de
contaminação e depois apa-
recem complicações como
dor abdominal, falta de ar e
pequenos sangramentos, na
gengiva, por exemplo.


